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A idéia era a de fazer um vídeo que não 
fosse complexo demais a ponto de os profes- 
sores se sentirem em dificuldades para dialo- 
gar com ele, e nem aleatório demais para não 
correr o risco de se tornar dispersivo. Ele 
precisava ser, i primeira vista, de fácil com- 
preensão, mas que exigisse do espectador 
uma atenção especial e despertasse inquieta- 
ção suficiente para provocar um debate. 
Num primeiro plano, elementos faciImente 
identificáveis, num segundo plano, espaços 
sugeridos para a criação de um intertexto. 

O vídeo inicia-se com um plano deta- 
lhe da mão de um jesuíta acendendo uma 
Iamparina que percorre corredores: a 
chama, conhecimento que ilumina, o cor- 

guagem. "O processo de internalização é 
eminentemente dial6giço porque aquilo que 
eu intemalizo, o intrapsicológico, só aconte- 
ce a partir de uma interação, do intetpsico- 
liigico, portanto sendo indispensável o pa- 
pel do outro"4. 

Esse processo interativo entre mundo 
externo e mundo interno, entre o social e o 
individual, entre eu e o(s) outm(s) é articu- 
lado através do diálogo. "E no quadro do 
discurso interior que se efetua a apreensão 
da enunciação de outrem, sua compreensão 
e sua apreciação"s. 

Vygotsky observa no discurso interior 
a preponderhncia do sentido adquirido no 
contexto de uso de uma palavra sobre seu 
significado cristalizado socialmente. O sen- 

redor, caminho a ser percorrido. aSrans- tido se revela dentre de um contexto e a 
pondo o tempo, a experitncia de um re- mesma palavra pode ter vários sentidos de 
curso mnemfinico, que os jesuítas usavam acordo com aquele que a expressa: "o senti- 
no século XVI, é relatado pelo persona- do de uma palavra é a soma de todos os 
gem: um palácio imaginária, cheio de eventos psicológicos que a palavra desperta 
compartimentos onde se colmavam ima- em nossa consciência"6. 
gens e ideias, que eram acionadas, para Para Vygotsky, o processo de intema- 
construir as cadeias do pensamento. lização é rnnemônico e a chave deste pro- 

cesso está na mediação: "em um sentido 
Vygotsky e Bakhtin3 consideram a pa- amplo, mediaqão é toda intervenção de um 

lavra fundamental para o desenvolvimento terceiro eIernento que possibilita a interação 
do pensamento e da consciência, incluindo- entre os termos de uma relação"7. 
se aí o fenômeno do discurso interior. Na vi- O discurso interior, como foi pensado 
são destes autores, a elaboração cognitiva é por Vygotsky, influenciou o cineasta Ser- 
processada através de uma dinsrnica intera- guei Eisenstein na elaboração de sua teoria 
tiva, o sujeito é constituído na sua relação da montagem. Ele chama esse cinema de in- 
com os outros, ou seja, a constmção da sub- telectual. Faz pensar e se expressa na forma, 
jetividade passa pelo discurso interior, que é com as mesmas estruturas do pensamento, 
onde se desenvolve o pensamento, sugerin- concluindo assim que montar é pensar: 
do a estreita relação entre pensamento e lin- "Porque a forma de montagem, como estru- 

3. VYGOTSKY. L. S. Pensamento e linguagem. S5o Paulo: Manins Fontes, 1993. . Fomaç%o social da mente. São 
Paulo: Manins Fontes, i991. RAKTHIN. Mikhail. Marxismo e filosofia da Ilnguawm. Sio hulo: Hucitec, 1992. 

4. FREITAS, MariaTeresa A. O pensamento de Vygnhky e Rakthin no Rratil. Campinas: Pap~nis, 1994. p.93. 
5.  BAKTHIN, Mikhail. Mamismo ... o/>. rrr. p.147. 
6. PAULHAN. Apud VYGWSKY, L. S. Pensamento e linguagem. op. cir. p. 125. 
7. PINO, Angel. O c~ncerro de mediação semilírica em Vygcif.rkv t. o s ~ u p p e I  rn ~rplicaçün dop.~iquismo humano. Cadernos 

ÇEDR9. Sõo Paulo. n.24, 199 1 .  p.32. 
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tura, é uma reconstrução das leis do proces- 
so de pcnsamento"8. 

Eisenstein, Vygotsky e Bakthin vive- 
ram na mesma época, no mesmo pais, com- 
partilharam uma visão de mundo influencia- 
da pela efervesc6ncia pós-revolução russa 
nos anos 20, e a possibilidade de criação de 
um novo homem. A busca de Eisenstein por 
um cinema pedagógico o faz também refle- 
tir sobre linguagem e pensamento, tendo co- 
mo uma das referências o discurso interior. 
"O fluxo da seqüência do pensamento não 
formulado nas constmções lógicas, nas 
quais os pensamentos articuladamente for- 
mulados se expressam, tem uma estrutura 
especial priipriaWY. Para ele, o discurso inte- 
rior é um estágio da estrutura sensorial da 
imagem, ainda sem a formulação lógica, de 
que o discurso necessita para ser entendido 
pelo outro: "' ... as leis de constm$ão do dis- 
curso interior são precisamente aquelas que 
existem na base de toda a variedade de leis 
que governam a construção da forma e a 
composição das obras de arte"10. 

Ao relacionar a estrutura do discurso 
interior com a estrutura da forma cinema- 
tográfica, Eisenstein associa cinema h lin- 
guagem e ao seu desenvalvimento, afir- 
mando que "o plano é a célula da monta- 
gem", similar ao pensamento de Vygofsky, 
para quem "a palavra é um microcosmo da 
consciência". 

Eisenstein adota a teoria do discurso 
interno como estratégia e método de monta- 
gem para o desenvolvimento do filme. A 
montagem aqui entendida não como o sra- 
balho de juntar os planos após a decupagem 
das cenas, mas como ate de construir, mon- 
tar o filme em todo o seu processo. 

Se os planos, ou seja, cada tomada 
com uma determinada duração, enquadrada 
de uma determinada forma - plano pr6xi- 
mo, geral ou de meio conjunto - com um 
determinado movimento de cena ou de c$- 
mera são como palavras, fragmentos de um 
texto, ao usarmos as palavras geradoras, 
fragmentos de um contexto, numa dinâmica 
de uso, estaríamos, num outro movimento, 
buscando uma aproximação entre os dois 
processos: o da construção de um audiovi- 
sua1 e o da sua apropriação. 

O cinema e o vídeo podem estimular 
uma forma de conhecimento ao acionar 
operações articuladas come memória, aten- 
çiio, raciocínio, imaginação. 'Tor cogniti- 
vo, entendam-se todas as operaqões men- 
tais implicadas na recepção, o armazena- 
mento e o processamento da informaqão: 
percepção sensorial, memória, pensamento, 
aprendizagern"l1. 

As imagens em movimento provocam 
sensações e estimulam a percepção, nos fa- 
zem intuir e observar ao mesmo tempo a 
música, os sons, as cores, a disposição den- 
tro do quadro, as sugestões vindas do extra- 
campo. "Toda percepção é também pensa- 
mento, todo raciocínio é também intuição, 
toda observação é também invenção"i2. 

O audiovisual (cinema ou vídeo) é 
um meio eficaz na mediaqão do processo 
de apropriação do conhecimento, porque 
comporta em sua composição varias ele- 
mentos de linguagem que propiciam uma 
compreensão em vários níveis, Assim, po- 
dem mais facilmente desencadear asso- 
ciações que levam aos sentidos e aos sig- 
nificados. 

8. EISENSTEIN, Serguei A forma do filme. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1990. p.102. 
9. EISENSTEIN, Seguei. A forma ... op. cit. p.122. 

10. Idein. I ixkrn.  
I 1. ARNHEIN. Rudolf. Arte e percepFgo vlsual. São Paulo: Pioneira, 1991. (Introdução) 
12. ARNHEIK, Rudolf. Arte e... op. c k  (não paginado). 



38 Realizaçao e recepção: um exercício de leitura 

Na vivência de uma dinâmica de des- 
construção e construção coletiva, através de 
interações, os significados sociais e os senti- 
dos de cada indivíduo afioram em uma nova 
construção, proporcionando uma compreen- 
são mais ampla dos conteúdos que circulam 
no contexto. 

As formas de rea2izaçáo de um vídeo 
ou filme fazem parte de uma cultura, um 
modo de ver e expressar o mundo, tnr- 
nando-o uma espécie de espe1ho que, ao 
mesmo tempo, reflete e é memoria de um 
processo, provoca novos debates e desen- 
cadeia aqiíes, alimentando novos modos 
de conhecer. 

A sua realização se dá através de um 
processo de constmçãoldescons.~nição cons- 
tante, desde o roteiro até a montagem. Mon- 
ta-se e desmonta-se e, neste desmontar e 
remontar, o filme ou o video vai tomando 
forma com a participação da equipe: o traba- 
lho do fotografo, dos atores, da produção, 
dos assistentes incide sobre a sua construção. 

O roteiro é criado a partir da seleção 
temkica, passa pelo resumo da hist6ria (sto- 
ry line) a ser desenvolvida no argumento. 
No decorrer da produção, na escolha de ato- 
res, de cenários, de equipe, de objetos de ce- 
na, aquilo que estava previsto no roteiro já 
começa a se transformar de acordo com as 
novas situações que se apresentam, como 
por exemplo: o modo como o ator imagina e 
interpreta tal personagem. Estes movimen- 
tos interferem e participam do processo de 
realização. As gravaqões são feitas em par- 
tes, fragmentadas, e a montagem implica a 
organização de pedaços, planos contendo 
imagens e sons gravados separadamente em 
situações diversas e desconeçtadas. Das ce- 

nas imaginadas hs gravadas, decupadas e 
montadas percorre-se um trajeto de escolhas 
e seleção. 

Assim tambem, ao assistir a um filme 
ou video, cada espectador, de acordo com a 
sua imaginação e vivgncia, escolhe, inter- 
preta e recompõe na sua memória as ima- 
gens e ideias apresentadas. 

Ana Quiraga, referindo-se aos estudos 
de Pichon Rivière sobre processos educati- 
vos gmpais, considera que "a tarefa criadora 
associa e integra o que até então se apresen- 
tava fragmentado e vai descobrindo nexos, 
relações. Ao mesmo tempo desestrzltura for- 
mas previamente articuladas com vistas a 
uma nova organização"l3. 

Se o audiovisual instiga a imaginação 
e nos faz pensar, por que não estimular, atra- 
vés da percepção, uma vivência coletiva na 
qual o espectador se transforme em interlo- 
cutor para perceber, não o vídeo mas a partir 
do video, a sua realidade? 

Logo na primeira seqüência de O pa- 
ldcio da memória foi lançada uma sugestão 
de decifração, idéias que são posteriormente 
retomadas: a de processo colocada como a 
metalinguagem; o registro de um momento 
da gravação do próprio vídeo; a conflito, 
que aparece na música e na imagem em ins- 
trumentos de metal, cortando para o ataba- 
que (imagem); terra, as camadas de com- 
preensãto sugeridas nas portas que se abrem; 
e icones para a rnemorizaçáo que aparecem 
no espaqo do palácio imaginirio, repetindo- 
se em desenhos marcadores do percurso. 

A forma do vídeo foi estruturada da se- 
guinte maneira: na horizontal, uma divisão 
fechada, em blocos que se interpenetram, 
pontuadas pelos icones marçadores; na verti- 
cal, camadas de compreensão em três pla- 
nos, traduzidos como: a) a experiência com 

13. QUIROGG, Ana P. O ptocesso educativo squndo Paulo Freire e Pichon Rivikte.  (SeminBrio promovido pelo Instituto 
Pichon Rivitre). Petrópolis: Vozes, 1989. p. 17. 
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os recursos apresentados; b) um processo de 
construção sendo desenvolvido; c) um pen- 
samento que se expressa através de associa- 
ções e metáforas. 

Vale ressaltar dois aspectos que apare- 
cem na organizat$io das imagens e sons: 
uma, escolha intencional e outra, destituída 
de intenção, que se abre para o indetermina- 
do, o aleatório, sugerindo outras possibili- 
dades de leitura. Pensamos que, com essa 
organização, pode-se criar condições para o 
diálogo com alguns elementos de decifração 
e alguns espaços abertos. 

Numa ação paralela que a princípio pa- 
rece descenectah, dois personagens confli- 
tuosos, o ser e o ter, brigam por um espaço na 
tela: a personagem de uma professora que 
vende recursos pedagdgiços, mamvibhus da 
sociedade moderna, e um ator que se apre- 
senta com um papel na mão, aquele que lhe 
foi imposto, tentando buscar o seu próprio pa- 
pel, a idéia âe sujeito de sua história, discu- 
tindo-se, desse modo, a educação bancánal4, 
conforme o pensamento de F%Go Freire. 

O ator, solto no chuvisco da tela, busca 
(ser) pelo seu pr6prio texto. O personagem 
da professora-garota-propaganda, presa no 
enquadramento, invade o espaço do ator. 
Recursos videográficos foram utilizadas pa- 
ra trabalhar algumas idéias come a de espa- 
ço, tendo como metáfora a pr6pria tela. O 
chuvisco é o espaço não preenchido pela 
imagem. 

A citação do filme The waIIl-5 (0 mu- 
ro) funciona também como metalinguagern. 
Discutindo a Iinguagern do filme, enquanto 
recurso, discutem-se também os conteúdos 
da imagem: adolescentes uniformizados e 
cabisbaixos caminham por um corredor em 

direção a uma máquina de moer carne, que 
os deforma. 

Ao tentar a aproximação de um produ- 
to dialógico, buscou-se uma forma de reali- 
zação na qual o diálogo estivesse contido já 
nos modos de produção, desde a pesquisa 
até a pós-pduqão. Outra tentativa de apto- 
ximação é a relação de diálogo estabelecida 
entre as múltiplas vozes que aparecem no vi- 
deo através dos depoimentos. Cada uma das 
pessoas carrega um fragmento do discurso. 

Esta busca do diálogo leva à com- 
preensão de duas dimensões da práitica que 
aparece ao longo do trabalho: a ação e a re- 
flexão. E é com a intenção de refletir sobre a 
ação no video, do vídeo, e a partir do video 
que uma dinâmica com as características 
aqui apresentadas foi estimulada. 

Antes da exibição do vídeo para os 27 
educadores, professores da rede pública e 
particular que participaram do evento, foi 
feita uma introdução, apontando alguns as- 
pectos da linguagem cinematográfica: ele- 
mentos de composição, criação do roteiro, 
fotografia, interpretação dos atores, monta- 
gem, pressupondo que, ao conhecer os códi- 
gos da linguagem, o interlocutor se torna 
mais apto ao diAloge. 

Após a primeira exibição, cada pessoa 
escreveu numa folha em branco uma pala- 
vra, a que primeiro viesse h cabeça, e elas 
foram lidas, a princípio, aleatoriamente. De- 
pois foram agrupadas por semelhanças de 
significados. Este procedimento é similar ao 
levantamento de palavras geradaras do mé- 
todo Paulo Freirei6, segundo ele o ponto de 

14. Paulo Freire, no livro Pedogo~in do oprimido, em contraposição a uma concepção Iibertána de Educação, aponta uma con- 
cep$Zo hancríria de Educação, na qual os educandns seriam depósitas, que w educadores, adeptos desta conwp~ão, vão 
enchendo de conteúdos. Pedagogia do oprimido. 17.ed., Rio de Janeiro: Paz e Terra 1987. p. 6 1-63. 

15. Thc waII (O muni). Filme baseado na música de Pink Floyd, Rnother hrick in the wall (O outro tijolo no muro). 1979. 
16. EREIRH, Paulo. Pedagogia do oprimido. op. cit. 
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partida para o dialogo, pois cada palavra tra- 
zida para o coletivo é um pedaço da vida de 
cada pessoa e um canal que se abre para a 
participação. Para Vygotsky, "as palavras 
desempenham um papel central não só no 
desenvolvimento do pensamento, mas tam- 
bém na evolwção histórica da consciência 
como um todo"17. 

Algumas palavras nos passam a idéia 
de processo, como: construir, desenvolvi- 
mento, busca, interação, metodologia, de- 
sordenar, concretização. Outras estão num 
plano existencial, come: ser, liberdade, 
crescer, antagonismo, angústia. E outras, 
ainda, como material, luz, pano azul indi- 
cam aspectos materiais. 

PALAVRA E PENSAMENTO 

Quando Paulo Freire diz que "as pala- 
vras niio ssão ocas, vazias, desvinculadas do 
seu contexto" há uma espécie de ressonân- 
cia com o pensamento de Vygotsky: "Uma 
palavra desprovida de pensamento 6 uma 
coisa morta". Podemos completar com 
Bakhtin: "Aquele que apreende a enuncia- 
ção de outrem não é um ser mudo, privado 
da palavra, mas ao contrário um ser cheio de 
palavras interiores"l8. 

No sistema Paulo Freire, os temas le- 
vantados, a partir das palavras que emergem 
do grupo, são decodificados e relacionados 
a um contexto, dando-lhes uma dimensão 
existencial. Ao dirnensionamos as palavras 
que ganham significado e sentido, pensa- 
mos sobre a nossa existência: '" ...) o tema 
gerador não se encontra nos homens isola- 
dos da realidade, nem tampouco na realida- 
de separada dos homens. Só pode ser com- 
preendido nas relações homem-rnundo"j9. 

As palavras que apareceram no exer- 
cício com os educadores presentes foram: 
antagonismo, pano azul, ser (trgs vezes), 
angústia, construção, desenvolvimento, 
construir (três vezes), desordenar, crescer, 
imaginação (duas vezes), luz, busca, con- 
cretização, liberdade (quatro vezes), ex- 
pressão, interação, metodologia, material. 

17. VYGOTSKY, L. S. Pensamento ... np cit. 
18. BAKHTIN. M. Marxismo ... op.cir. p. 147. 
19. FREIRE, Paulo. Pedagogia ... o p .  Nt. p.98. 
20. OSTROWER. Fayga. Criatividade e pmrtmos de criação. 

As associações feitas através das pa- 
lavras estão relacionadas com o viden e 
com a vida de cada um, ou seja, a palavra 
é o elemento de ligação da experiência 
audiovisual com a experiência pessoal e 
social dos elementos do grupo. 

"Provindo de áreas inconscientes do 
nosso ser ou talvez pré-inconscientes, as as- 
sociações compõem a essência do nosso 
mundo imaginativo. São correspondencias, 
conjecturas a base de semelhanças, resso- 
nhçias íntimas em cada um de nós com ex- 
periências anteriores e com todo um senti- 
mento de vida"20. 

O debate iniciou com a expressão pa- 
no azul: Ao se apresentar, a pessoa que a 
escrevera descobriu que havia associado 
"pano azul" h sua experiencia corno conta- 
dora de histbrias para crianças, pois utiliza 
objetos para desenvolver a sua narração. 
Um pano azul que, usando a imaginação, 
se transforma em qualquer outro objeto co- 
mo uma vassoura, uma arma, uma tipóia 
para um braço quebrado. Outra professora, 
com a palavra angústia, expressou sua 
preocupação com a inserção das novas tec- 
nologias na educação, em contraposição 
aos que escreveram a palavra liberdade, e 
que centravam seu pensamento exatamente 
na educação. 

Petrliplis: Vozes, 1987. p.20. 
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Na discussão que se desenvolveu a 
partir daí, estavam as idéias que apareceram 
no vídeo e as experiências e preocupações 
de cada participante. 

"AS vezes 6 p i s o  restaurar as partes 
perdidas, enconm tudo a que não se vê na 
imagem, tudo o que foi subtraído dela para 
torná-la interessante. Mas, h vezes, ao contrá- 
rio, é preciso fazer buracos, introduzir vazios e 
espaços em branco, refazer a imagem, supri- 
mir dela muita% coisas que foram acrescenta- 
das para nos fazer crer que víamos tudo. É pre- 
ciso dividir ou esvaziar para ver o inteiro7'2i. 

construção do trabalho, observaram-se al- 
guns aspectos que emergiram do processo. 

A interlocuçiio, que se deu a partir das 
palavras vindas de múltiplas experiências 
relacionadas com o que as pessoas percebe- 
ram RO vídeo, revelou niio só os conteúdos 
implícitos no vídeo, mas os conteúdos im- 
plícitos no contexto. 

O formato em rede de um hipertexto 
permite que o contexto se revele através de 
palavras-chave com referências cruzadas e 
uma leitora não linear. Para Pierre U v y ,  hi- 
pertextos siio mundos de significação: 'Tec- 
nicamente um hipertexto é um conjunto de 
n6s ligados por conexões"23. 

Quando assistiram ao vídeo pela se- 
gunda vez, as pessoas se surpreenderam: ''e 
como se o vídeo tivesse ficado transparen- 
te", comentou uma das professoras. "A reor- 
ganização espaço-temporal e a realidade es- 
pecialmente constniída no interior do filme 
são justamente os elementos discursivos 
que tomam possível a percepçgo daquilo 
que não 6 imediatamente visível na nossa 
experiencia direta do mundo"22. 

Essa transparência a que a professora 
se referiu, ou seja, o ter tornado explícito o 
que estava implícito, foi possível porque as 
pessoas conheciam minimamente os cédi- 
gos audiovisuais para uma leitura articulada 
com a linguagem. As miiltiplas observações 
apresentadas com diferentes pontos de vista 
alertaram cada espectador para aspectos não 
percebidos na primeira leitura. 

Na tentativa de entender como se d6 a 
relação entre espectador, interlocutor e o au- 
diovisual, através de dinâmica relacionada i 

Os fragmentos de experiências de 
vida, misturados as experiências relata- 
das no vídeo, constituíram uma rede de 
informações que se assemelha a um hi- 
gertextri, um quebra-caheças com uma 
organização prupria e informação subja- 
cente, que foi sendo montado na medida 
da sua desmontagern, criando vários des- 
dobramentos e múltiplas combinatiirias, 

"Na visão conternpmilnea, os processos 
de conhecimento percorrem caminhos labirín- 
ticos, metaforizando as estruturas mentais. 
Neste universo fragmentário, multíplice, di- 
verso e irregular, não se anda em linha reta. 
São nas bifurcações do caminho que se encon- 
tram as possibilidades de expansão, num pro- 
cesso em que decifrar 6 construir espaços'"4. 

É interessante observar também que 
entre as palavras vindas da platéia, logo 
após a primeira exibição do vídeo, percebe- 
mos três grupos: do processo, do existencial 

2 1. DELEUZE. Gilles. Cinema 11. Imagem tempo. SZo Paulo: Bm\ilien\e, 1990. p.32. 
22. XAVIER, Isrnail. O discurso cinernatophfico. Rio de Janeiro: Pnz e Terra, 1984. p.44. 
23. L ~ V Y .  Pierre. As tecnologias da inteli~ênria: o futuro do penqarnento na era da infomitica. Rro de Janeiro. Editora 34, 

1993. p.33. 
24. MNSECA, Mana Teresa Azevedo da. Trk ima~ens-passagens expansões da poética no filme A Ú l t i m a  tempestade. de 

Pcter Grenliway. 1995. (rnirneo) 
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e dos recursos materiais. O vídeo foi organi- 
zado em três camadas: a dos recursos pro- 
priamente ditos; a do processo (de aprendi- 
zagem, de construção, de criação); e a do 
pensamento que norteia o trabalho contido 
no intertexto, em metáforas e associações 
com imagens, apoiadas pelas reflexões de 
Paulo Freire. Quando escreveram aleatona- 
mente as palavras, os participantes desco- 
nheciam esta estrutura; dai concluimos que, 
intuitivamente, houve também uma apreen- 
são da forma do vídeo. 

Cada imagem e cada depoimento, no 
vídeo, é a síntese de um pensamento que 

Resuma: O artigo trata de um exercicio de lei- 
tura e desconstrução do vídeo 0. palscio da 
memória. Baseia-se na relação pensamento- 
linguagem, destacando o papel da palavra na 
construção do não-verbal, na constituiçáo do 
discursa interior e da consciência IM. Bakhtin 
e Vygotsky) e no conceito de palavras-gera- 
doras de Paulo Freire, para relatar a experiên- 
cia realizada com educadores da rede de en- 
sino na recepçao do video. Conclui que esse 
tipo de análise permite maior aproximação 
dos contextos em que se realiza a recepção. 

esti por detriis destas falas e destas ima- 
gens. Nesta rede intrincada de dililogos 
existem v6rios discursos: o de cada uma 
das pessoas que se apresentou no video; o 
do realizador que juntou cada fragmento e 
eonstniiu um outro discurso; e o do recep- 
tor que, ao ler QS discursos de outrem atra- 
vés do discurso do realizador, construiu seu 
pr6prio discurso. 

Quando foi visto pela segunda vez, ca- 
da fragmento se tornou urna passagem para 
outras informações, contidas ou não na ima- 
gem, dependendo dos olhos daqueles que a 
observavam. 

Abstract: The article deals with an exercise of 
reading and deconstructing the video O pal6- 
cio da memória (Mernory palacei. It is based 
on the relationship between thought-lan- 
guage, streçsing the role the word has in 
constructing the non-verbal, on the constitu- 
tion of interior diçcourse and of conscience 
(M. 'Bakhtin e Vygotskyl and on Paulo Freire's 
concept of generating words, in order to re- 
port on an experiente carried out with public 
teaching educators on video reception. The 
article concludes that this type of analysis al- 
lows for a greater approximation between the 
contextç in whiçh reception is performed. 

Palavras-chave: linguagem-pensamento, lei- Key words: language-thought, reading, recep- 
tura, recepção, palavra-geradora, O palácio tion, word-generator, O palácio da memória 
da rnemdria 




